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Calenda do Natal (do Martirológio Romano): lida ou cantada. A ser lida, não esquecer que se trata de um feliz anúncio, de um pregão, de uma proclamação solene. As palavras em maiúsculas merecem particular reforço de intensidade na voz. A parte entre parêntesis retos deve ser lida, apesar de não constar no texto oficial. Os vários momentos da história devem ser intercalados com uma pausa maior.
Passados inumeráveis séculos desde a criação do mundo, 

quando no princípio Deus criou o céu e a terra 

e formou o homem à sua imagem; 

depois de muitos séculos, 

desde que o Altíssimo pôs o seu arco nas nuvens 

como sinal de aliança e de paz; 

vinte e um séculos depois da emigração de Abraão, nosso pai na fé, 

de Ur dos Caldeus; 

treze séculos depois de Israel ter saído do Egito, guiado por Moisés; 

cerca de mil anos depois que David foi ungido rei; 

na semana sexagésima quinta, segundo a profecia de Daniel; 

na Olimpíada cento e noventa e quatro; 

no ano setecentos e cinquenta e dois da fundação de Roma; 

no ano quarenta e dois do império de César Otávio Augusto; 

estando todo o orbe em paz, 

Jesus Cristo,                                                                                                                  [acender luzes]
Deus eterno e Filho do eterno Pai, 

querendo consagrar o mundo com a sua piedosíssima vinda, 

concebido pelo Espírito Santo, 

nove meses depois da sua conceição,                                            [acender luzes]

nasceu em Belém de Judá,                                                                 [acender luzes]
da Virgem Maria, feito homem:                                                        
[Este é o dia do / Esta é a noite do] 
Nascimento de Nosso Senhor Jesus Cristo,

segundo a carne. 

[Vinde, adoremos].
1.ª leitura (do Lecionário da Missa da Noite - a ler em todas as missas): trata-se de uma grande notícia. Uma espécie de clarão de esperança no meio da noite. Leia com entusiasmo. E destaque pausadamente: «Um menino nasceu para nós. Um filho nos foi dado». Importantes os adjetivos: «Deus Forte», «Pai eterno».

Leitura do Livro de Isaías

O povo que andava nas trevas viu uma grande luz;

para aqueles que habitavam nas sombras da morte

uma luz começou a brilhar.

                                                                                  [Leia com tom jubiloso as palavras alegria, contentamento, rejubilam, exultam]
Multiplicastes a sua alegria, 

aumentastes o seu contentamento.

Rejubilam na vossa presença,

como os que se alegram no tempo da colheita,

como exultam os que repartem despojos.

Vós quebrastes, como no dia de Madiã,                                                        [Leia Madiã(n) e não Madiá]
o jugo que pesava sobre o povo,

o madeiro que ele tinha sobre os ombros

e o bastão do opressor.

Todo o calçado ruidoso da guerra

e toda a veste manchada de sangue

serão lançados ao fogo e tornar-se-ão pasto das chamas.

                                                                                                                                    [Destaque este anúncio central]
Porque um menino nasceu para nós,

um filho nos foi dado.

Tem o poder sobre os ombros

e será chamado «Conselheiro admirável, Deus forte,
Pai eterno, Príncipe da paz».

O seu poder será engrandecido numa paz sem fim,

sobre o trono de David e sobre o seu reino,                                              [Leia «trôno» e não «tróno»]
para o estabelecer e consolidar 
por meio do direito e da justiça,

agora e para sempre.

Assim o fará o Senhor do Universo.

Palavra do Senhor.

2.ª leitura (do Lecionário da Missa da Noite - a ler em todas as missas): Trata-se de um texto não muito fácil de ler, dada a extensão da segunda frase. A separação aqui apresentada serve de guia de leitura. O texto basicamente pode dividir-se em três ideias: 1.ª - «Manifestou-se a ternura»; 2.ª - «aguardamos a ditosa esperança»; 3.ª - «preparar um povo purificado». Controlar adequadamente a respiração.
Leitura da Epístola do apóstolo São Paulo a Tito
Caríssimo: 

I.
Manifestou-se a ternura de Deus,                         [Substitua a palavra “graça” por ternura]
fonte de salvação para todos os homens. 

Ela nos ensina a renunciar 
à impiedade e aos desejos mundanos
para vivermos, no tempo presente, 
com temperança, justiça e piedade, 

II.

aguardando a ditosa esperança 

e a manifestação da glória do nosso grande Deus e Salvador, 
Jesus Cristo, 

que Se entregou por nós, 

III

para nos resgatar de toda a iniquidade 

e preparar para Si mesmo um povo purificado, 

zeloso das boas obras.

Palavra do Senhor.

Oração dos Fiéis
P. A Deus, nosso Pai, que enviou o Seu Filho ao mundo, na pobreza do Presépio de Belém, confiamos as preces do Seu povo, cantando (invocando): 

R. Brilhai sobre nós, Estrela Maior, e movei-nos no Vosso amor!
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Bri - lhai so-bre nds, Es - tre - la Mai-or, e mo-vei-nosno Vos-soa- mor.




1. Pela Igreja de Jesus Cristo: para que seja, cada vez mais, à imagem do Presépio, uma Igreja pobre e para os pobres. Invoquemos. R.
2. Pela nossa diocese do Porto: para que possa alegrar-se, em breve, com a eleição de um pastor que a ilumine com a luz do Evangelho. Invoquemos. R.
3. Pelos que governam: para que promovam a justiça e a paz, cuidando dos mais pobres e descartados da nossa sociedade. Invoquemos. R.
4. Pelos sem-terra, sem teto e sem trabalho: para que encontrem o seu justo lugar no mundo, nossa Casa comum. Invoquemos. R.
5. Por todos nós: para que façamos da pobreza de meios um caminho de identificação com Cristo, na caridade concreta com os que mais precisam. Invoquemos. R.
P. Senhor, nosso Deus, que nos dais a alegria de celebrar hoje o nascimento do Vosso Filho, concedei-nos a graça de irmos apressadamente ao Seu encontro, no pão dos pobres e no Pão desta Eucaristia. Ele que é Deus connosco e Deus convosco, na unidade do Espírito Santo. 

R. Ámen. 

